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8 CON TITUCIOftAt. tudo foi ｾ｣ｵｲ｣｣ｩ､ｯ＠ porque o Sr. Presi-

I. denle de\'ia empi'l'gilr o 11811 compadre, - ..... ＭＭＭＭｾＭＭＭＮＬＮＮＮＮＮＮ｟ｲｪ＠ - ainda mesmo (IUe ｲｯＬｾ･＠ contra as ordens 
do GOlemo Imperial ! 

,. 

, ｾ＠ ｰｵｾｩｌｩＬＧ｡＠ ｐＬＮｯｧｬＧｯｳｾｩｳｬｾ Ｌ＠ ｾ･＠ 'lue ｾ＠ chere ｾＧ･ｮ､ｬＧ＠ o d\!llliltido 11 seu pcditlo de me-
o l'r\!sldcnte da Pro\'lIIcliI nesla nossa (lIco adjlluto, pelas ､･Ｕｩｮｴ･ｬｬｩｧｾｮ｣ｩ｡ｳ＠ entre 
I\l.alfldl\du lelTa, conlinlUl em SC\lS Ile8- elle (! o coronel !\Iagalhàos Caslro, havia 
ｭｾｮｬｬｯｳＬ＠ e na (jlja!lra em qlle o suor do Ilccessitlal1e tle compensar o tempo per­
MVO ｾ＠ exigido par'l . 5 lIrgencias tio Es· tlido; e porisso dco lhe mlior rali ,l ! 
laflo , allgmentão o:; llcspcrdicfos em larga Ainda não pára aqui. O Sr, Dr. Cer-
ollc,Jla, isto além de gru\'tl,o; abusos I fluciJ'3 é o medico dos presosj e igual-

Não declamamos, porque ｯｾ＠ raelos con- mente, por impedimento do commenda-
".e.ucerÚõ áqucHes '1'1e ｡ｾｾｩｭ＠ o ー･ｮｳ｡ｲｾｕｉＮ＠ dor Silveira, exerce a PI'o\'edol ia de 
, k:iI-o:,: saude. 
, Ha um ａ｜ｪｾｯ＠ do ｍｩｮｩｾｬ･ｲｩｯ＠ da Guerra, Assim. pois, lres empregos para um 

(.clljallacta ｾｉＧｾ＠ não WU1ys ｰｲ｣ｳｃｬｾｬ･＠ e medico ｰ｡ｬｾ｡ｬｬｯＬ＠ qUIl deve ler sua clinica, 
ｰｾｲｩｳｳｯ＠ nl'lo a ｣ｪｬｩｬｬｮ Ｌ ｯｾＩＬ＠ IJelo qual tOI ｾ･Ｍ c nenhuln para os mJlilafl$ rerormados. 
tcrminildo aus Presl!lontes das ProvlIlcl.IS, quo de,'ifto ｾ･ｲ＠ Jlor direilo os preferidos iI! 
que, sendo necessario, nos hospilaes mi- Ah I SI', Adulpho. quer V. Ex. gue 
litares medicus ou cir.urgiões, sejão do estes e outros desmandos não sejão ceu­
prererellcia n' tllles empregados CIS Illcdi- ｾｵｲ｡､ｯｳ＠ 11 
CI'S o cirurgiõos . reformaQos, dalldo-se- Acaso jlllga-nos tfio miopes. que, sa­
lhos, ＱｬＱｾＱｉＱ＠ do seu soldo, .a compe'enle bendo desles factus de sua ominosa ad­
gl'lllificaç,ào. ministrllção, 10lerclllo-os sem pronigar 

Nosta capital exislem os cirurgiões Inó- esses abusos que commclle com todo o 
I:es reformados José Ferreira LisbÔa e Jo- desplante 1! 
io Francisco da Costa Freire, além do N;io i Engana·se. 
OOlTllnendador Thomaz Silveira de Souza, Temos coragem lHII'a o fazer, e j;í que 

Entre'anto p.lra medico do hospilalmi- aquelle que deve dár f) 1O.liur c.\clIIl'lo do 
litar roi contrllctado 0ll nomeildu pelo rcspeiladuJ' e excclllor uas ordeus slIpe­
Presideníc. o DI'. JQào José dll Cerqueira I'iol'es, 6 o primtliro a ｾｩｵｬ｡ｬＬ［ＬｳＬ＠ alllhorisa 
Lima, hledico paisano, vencendo o soldo e aos seus governilclus a censurarem-o Cl.m 
(;fatincação do 1.' cirurgião I ｉｾｬｯ＠ fez o todas .\S fúrças, pois os factos s50 tão I'e ' 
Sr. Adolpho de Barro:; !!I provados que a opinião public,l d'ellcs se 

Nem de leve ljueremos duvidar das enoja, 
｢ｾｨｩｬｩｬ｡￧￵ｯｳ＠ do DI', Cerqueira, porque não Ainda outro. 
professa tiOS a sciencia, para o ,fazérj ｾ｡ｳ＠ O DI'. Luiz Carlos veio do exorcito com 
a VOl'd,IÚe pede que, qullnló a sernços licença por d, enle, e aqui roi cmprel;ado 
Dão 01 vldemos os d'aq uelles, cirur.giões mó- como Oelegodo do ｃｩｬＧｵｬＧｧｩｾｯ＠ móI' do E.\er-
res reformados. cilo, tendo exercicio no I:ospilal militar. 
I Quando o ,c/lOlera ｪｮｯｲ｢ｴｾ＠ pela ｰｾＡＭ EsliÍ nctl io e gOZi' di! purfoita sauclr, 
melra vez ilql1l apparecou, fui O ClrurglilO mas tllll lugar de ｾ ￳ ｧ ｬｬｩｲ＠ poll'i1 o cul'pO do 
!i)6rJosé Ferreira o 90e se preslon a ir sal,lde, a que perleuce, c prustdr seni<:os 
IfaJar dos choloJ'icos ' no Lazarelo da Ilha no theatro da guerra, conlinúa com il 

ｾ･＠ RalO! es. ' I sua molestia ! 
AInda ()"allno pàssado, tambam por oc- l' ilO culramos ao Dr. Lniz Carlos. não. 

CaSi(lO dQ apparccime,n:o IlQ cito/era. foi O porque cada um qnor gozar rios commo­
｣ｩｬＧｵｬＧｾｩ￣ｯ＠ móI' JOão ｆｲｾｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ quem, man- dos da ,'ida. mas o Sr. Presidenle da 1'1'0-
dado para ｾ＠ fortaleza de Santa Cruz, ali \'incia por consentir em lal, por ｮｾｯ＠ cum­
os foi tralar. prir 0& seus deveres,' som protecçõcs in-

'&tos
l 

serví\<1 sõ por si recommenda- debitas, nflo pode escapar·nos ájusta cen­
vã/) aqucllcs cirurgiões para, serem .os sura, quo , lho inflingimos, , 
pro 'ridos, 110 caso do ue«essldaduj Ulas I Ao passo que o "lreres Salles, dó 9.' 

ｨ｡ｴｬｬｬｨｾｯＬ＠ que perlleu dOlls dedos ､ＬｭｪｩｾＮ＠
direila em combato, o para cá ,'eio'fiã13r­
ｾ｣Ｎ＠ ｾ￳＠ porque é parenla do Dr. RlIpoSO, 
lJue nllO goza das bous graças de S. Ex., 
já fui preso. mandado rocolber ao hospitlll, 
e qUCÇll sabe se para.elle, já não baixou 
ordem tle embaI'Cluo m . , 

To,los estes faclos se dão na aetual nd­
ministl'u<;ão tia provincia, a qualll,lais pa­
recI: :J alilhad<lgem em seu allge. do que a. 
impilrcialidautl, com a qual ue\'ia proce: 
der S Ex" se já nflO ｴｩｶｯｾｳ･＠ creado cou­
raça, para vel-os publicadus, e censura­
dos, sem o menor lemor de ｲｯｳｰｯｮｾ｡｢ｩｬｩＭ Ｌ＠
dilde, purque, se (ussemos a ella chama­
､ｯｾＬ＠ us Ilrovarianws por serem public.os e 
constarelll de dOCllmenlüs Illlà ｾ｣ｌｩｬｴｩ［Ｆｳ＠
respectivas. 

A \'erdade, ()lle mnilo presamos, enlão 
<1llpareceria para conflllldir os póltronatoS' 
cscanrlalosos, de qne tratalllos. 

llesponsabelizem-nos e ,'erúo. 

O PROlECTO REGULAMENTAR PARA A RES­

PONSABIU dAlJ1l DOS A1ACISTIlAIJOS. 

(Continuação do numero allterior.) 

XII. 

A ＬＱｩｾｬＧｯＬｩ￧ｦｩｯ＠ do arl. 1 t Jo prcjcclo se 
lIilO é hyperbolioa, pelo menus não PIISSí\ 
de i rr izoriu . 

A wmmissão (Clrá a accusoçào devendo 
escol/ter U/II de sell$ membros para l'ela/o/' I 
Sempre lemos vislo que a regra parla­
mentar,é ser cousidl'l'ado rolator 110 qual­
quer cOlllllli.são o membro mais \'olado 
de,;ta. mas cumo o projccto é sui gClleris, 
nflo ó muilo que tal anomalia u'e\le avpa­
rera ! 

'0 galaule. o irrito rio. c interessanle é 
o final tio rcrerido orligo -o o relalor fa· 
rá uso 110s rlocumenlos e illsl1'!.1cçÕCS q!le 
lhe forem fornecillos pelo queixoso, scndo 
attendiveis.» - Ora, se a quoixa devo 
ser julgada procedenle em virtllde dos do­
cnlllcntos, em (Iue róI' !'.asuada (arl. 1.0 
§ 3), e já apresen'ados á ｣ｏｬｉｳｩｬｬ･ｲ｡ｾ￣ｯ＠ ua 
ａｾｳ･ｭ｢ｬ￩｡［＠ se o jlrojeclo não admilla o 
'1l1oi"o"o a representar rnlllo antor depoí., 
da ｩｬｉｊｬ Ｇ ｃＢｃｬｬｬ｡ｾ￠ｯ＠ l!illlUellJ, pur ｩｾｾｯ＠ tl!lU 
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ludo o ｭｾｩｳ＠ egtle oill i menle pela A . 
mbl6a -Juiz - , como lia oaro rela lar 

da commissão a accu .ç,'Jo em ､ｯ｣ｴｵｾｴｉｬﾭ
/o e ｩｮｳｬｲｬｬｾｳ＠ {orne ' prlo qUCUXlSO 
t:7 e {orem ottendiVlu.€J?I ｾｕ＠ a A ' ­
• mbléa para appro\'ar a parerer d.l com· 
missão del'o uec sariamenle funtlill'- se 
oa quei a, documenlo que acomp l.llh flO 
ou comprovão, 6 na re po ta do lIIaglstra­
do aceu ado, é con equenle que já {orão 
4lllnIÜáos aquelles indicados ducumento,;. 

Ánãosera im, não p6de- ecolllplc­
beader o final do artigo qU3 11do u a di! 
claH5ula -se rorem atlendivel - . 

ra ｰｲ･｣ｩｾ｡Ｌ＠ por cerlo, nOl a herme· 
oeutica, compillada pelo autol e de sa 
monumenlal ｰｾ｡＠ juridira, para er in­
lerprelada Iill di po ição, quan lo a ad­
missão da esclarecimenlos e documcnlos 
IlIItndiceÍJ ou não aUendi vei I 

XIIJ. 

Chegamos a um dos ponto ｭｾｬｳ＠ Impor­
litnle do projer lo_ J':' o art. 12. 

Para melhor o combalermo .Iran cre­
remoi -o. • Todos os membros da as el1l­
blis são compc/enlel paro conhecer dos cri· 

dos magistradcs, a que e.lirernn im · 
poslal penas de saupe1l$ão ou demi são. e 
para applicar-Ihel a lei. Ezuptuão-se os 
que lilJerem parentelco com o queixoso. ou 
com o magislrado, ou entre si, em lillha 
recla de ascendentel ou delctnde"tes, logro 
ou genro; em linho co·laltral, irmãos, cu · 
nhad?, ･ｾｮｬ｛ｕ｡ｮｬｯＮ､ｵｲ｡ ｲ＠ o cunhadio, e pri­
mo, mnacs; e os que {orem teslemunhas no 
processo . • 

. Em 1. "lugar \'ai de encantro ao pre­
ceito do ｾｲｴＮ＠ 11 § 7.' do Acto addicional, 
o qua l .6 authorisa a As 'embléa a de­
cretar a uspen;ão, ou ｾｩｮ､｡＠ mesmo a de­
m' ão ｾｯ＠ magi trado, contra quem hou­
ler queu:a de_ c:7're.<p01l$abil/dade. 0€::1 

Portdnlo nao cabe na allribuirão fie -
lodo os membro da a embláJ'o conhe­
cimenlo dos t:J" crimes du ｭｾｧｩ Ｇ ｬｲ｡ﾭ
do ·-€:V. que não ejão de re'pon abilida. 
de; e consequenlemente é a a embléJ 
querer espaçar allribuirOe que lhe nilO 
rorão conreridas. • 
ｎｩｾｧｵ･ｭ＠ será enlenciado e lão pela 

autor!dade competente, em virtude de lei 
｡ｮｾｲＬ＠ e na forma por ella pre cripta 
(Con li!. art. 179 11 ). Tdl é o precei. 
lo dI!. no . a lei runda mental. preceito de 
alta JU 'lIça e prel i ão (Pimenla Bueno 
ａｰｯｾｬＮ＠ crim. capo 3 n. 107). A ｲｯ ｭｰ･ｾ＠
te?Cla, portanlo. li um dos fldmeiro ｾｲ･ﾭ
ｃｾｬｴｏ＠ do ｰｾｯ｣ｾ Ｍ o criminal, ba,e es en­
clal e ｾｯｮｳｴｬｬｴｬＮｬｬｹ｡＠ da autoridade que jUlg.l 
e. apP"?3 ｾ＠ lei, a qual firm a a jurisdiccão. 
E la 'lgDlfica a amplidão ou direiló de 
conbecer e decidir ou julgar. 
. Em tnlido restrielo, diz aquelle ju­
ｲｴｳ｣ｾｮＳｵｬｴｯＬ＠ .'!J a raculdade leqilima de 
Ｎｩｬ ｰｰ ｬＮＧ｣ｾｲ＠ :I !el Ｎ ｡ｾ＠ rdclo jus dicerc, ou ju­
ｲｵＴｾＱｬｏ＠ a Jundtcendo. E' o poder ub!' 
I óllJmamente delegado, poder ｱｾ･＠ ｾ ｾｾ＠
ｾＮ＠ ce de ｲｯｯｬｾ＠ arbilraria ou da 'Vontade 

quem o queira arrogar ou exercer 
ｾ＠ . , mas 

e unlcamenle da aUlboridade da I . el, 

o CONSTITUCIONA.L 

pois que a primeira con1i\ão ､ｾ＠ .llOu.r é 
a sua legi limidarle , ou <I ｡ｵｴ｢ｯｬｬ､ｾ､･＠ que 
a lei con rere a IInl e li dO a (lulro ｴｦｬ｢ｵｾ｡ｬＬ＠
de conhecer da quest;io ou ･ｾ＠ ､･ Ｚ ｣ｲｭｬｴｬｾﾭ
da circu mslaucia, é quod ｲｵ｜ｬｬｾ＠ compelll. . .. . 
. õ C,iro ｾｵ＠ ｾｯｭｩｬ･ｬｾｬｉｲｩＳ＠ raticllli perso/la 
ou ti comllllllll ou pl el ih'gia1lo. , ... . a 
pre I ilegiarlo é o que a ki ＨＧｾｮｲ･ｲｯ［ｩ＠ pessoa, 
qll ,l lqucr qUe} sejJ a lllil lO llil . causa ou.fa: 
cto ou lug.lr do ddicto, dando lhe um lUt­
o e\ CellciollJI, i ·to é, rÚ ril du lei ordi-

lIada •......• 
a Juizes de ｄｩｲｾｩｬｯＮ＠ o os ('ommanrllln· 

I p mil ti ares ómc/II e/li matll'ia de I'IlS­
pO/l3ubililÚlde, é .:lue são,iulg:,dos ｮ＿ｾＮｉＺｲﾭ
mu do ｡ｬｴｾＮ＠ LI! daCollstt .e ｬ ｊ｡ｾＲ＠
tio coLligo do proce 'so clÍmio"I. 

Aquell e pre l ｉｬ･ｾｩｯ＠ é estabdeci.lo enl 
con ｾｱｬｬ･ｮ｣ｩ｡＠ do CJrarter que O\CI'te o 
magi,trado, e por is o é pessoal ti se es · 
teude a lodo o SONS acto' q\ler pllbli­
｣ｯｾＬ＠ quer pril'ildu . o aillda me';Dlo nos 
crimes indi l iduilcs. como decidio O Ac­
cordAo do Supremo TI ibunal do Justiça 
Lle 2! de Junho de 1867. 

A im é, Il IJ i,. ｢ｾＱｉｬ＠ caracleri arla a in­
compeltllria LI" ａｳｾｯｬｬｬ｢ｬ￩｡＠ para cunhrcer 
de - todos os crimes <lo ' magiSlrólll1l -
como o quer ｲ ｾＲＮ･ ｲＮ＠ egullrlo ｳｾ＠ <leprehcn· 
de das palal'ra - para cOI/I/crel' do cri 
mt$ dos ＱＱｉＨｊｧｩｾＯｲ｡､ｯｳＭ <lo que 11 a o a rt 
1t do projccto . U J ,1Í1. COllll'delllc ne' les 
ca os é - o TrilJunal da Helacdo do Oi -
tricto.- . 
ｾｭ＠ ｾＮＧ＠ lugar pecca o rererido arligu 

do proJecto lIor contra rio ao disfiO lO no 
art. 6 I do Conigo do prucesso criminal, 
Que diz - Quando os juizes r rem inimi­
gos capilaes. ou intimo amigos. IMlcnte.> 
consanguineos, ou afin alá o 2.' gráo de 
algtll/ws das partes, CIIS alllos. eultores, 
tutores ou curadores, ou tivtrelll com 
a.lguma ､｣Ｂ｡ｾ＠ demanda, ou {orelli par. 
Ilcularmenle 1Il/ercssados na decisão da 
causa, - florleráõ ser recuo ado - . E el­
ｬ･ｾ＠ são ｯ｢ｲｩｧ｡､ｯｾ＠ a ｾ｡ｲ･ｭＭＬ･＠ de suspeitos, 
a!llda quando noo sejão rccusados .- E la 
disposição oi aiDda repra,Juzida no Jrl. 
U? do Regulamenlo n. no de 31 de Ja­
Delro de Ｑ ＸｾＲＮ＠

. ｾｄｬｲ＠ el.anto o projeclo concede ao ini­
migo capllal. e ao iuteressado na deei ão 
da causa a rdvor de qualquer das parle ' 
o ser J UIZ em um julg3mento!ll ｾＬ＠

I loá de ｭｾｩ＠ , e a prova irrecusavel 
ｾ ･＠ ｱｵｾｯ＠ lal projeclo roi eldborado, com a 
)U'lIl1llia prelenção, de qlle aquellcs 
m' ' 1110 hOlDeo . que se tem alta e proru­
z,amaole ーｲｬｬｮｾｯ ｣ｬＳ ､ｯＬ＠ por espiri lO de' fia 1'­

lI.do, ou ｰｯｾ＠ qualquer oulra circum tan­
cla (quo nao Qllo-emo ｰｬ･ｾ｣ｲｵｴ｡ｲ Ｉ＠ con­
tra o Doutor Luiz Duarte Percl'ra ' J . 
de D' . d ' UIZ 

dade do procosso. Embora baja 
leoeiil, li e . tem ruves ｰｲｾ･ｊ･ｉｉｉ｡＠
dt,oidar-se tk llla ｩｭｰ｡ｲ｣ｕｬｉｉｃｾｴｫＮ＠
deve tkcIilllJNC 'IHI C7llen'tfl(4O, O 
rio, sobre er injuslo, Dão seria 
ｬｲｩ｢ｵｴｬｾ･ｳ＠ de jusliça, pois que 
muito á or<lem e mOl'ill publica que 
se apre 01110111 SClIlpl'O co.mo ias 
puro da lei, e qlle haja a conlscie 
ｳｯ｣ｩｾＱ＠ de q lIe as relações ou ｾ･ｬｩｯｬｕｉｉ＠
cXilminado:i, apredilrlos e JulgadOl 
parcialidade, odios, ｏｴｾ＠ paiLõts. • 

E' flor isso que, prevalecendo o 
lho le' aes de ｳｵｾｰ｣ｩ｣ｩｴｯ＠ ＢａｉＧＧＧＧＧﾷｾＧ＠ ••• 
,11'1. 61 do co.!. do "1'0 ('0 60 
como tlel'em flre\Cllccer, por ser 
lliliz, regulaclorll tio preceilo tiO' 
cc so cril\l\l; é \lI idelltc Que, sendo 
IClgada ess.' jusla e rormal dclerm 
da lei. o aelo dos Juizes u"peil06 
vez cI\l l'rovalecerem, <leI em ｾ ｣ｲ＠

rados nullos e mesmo sujeilo á ｲｴ＾ｾＢＢＧＮ＠
bilidade . 

E' axioma de direilo: Aetll3 
7lul/um prntlucit clfectum. 

E nssi m o der/anio desde a nnlig 
de os .\ll' urás de 6 fi e Maio e 11 de 
Ilho de 176:;, de t 7 de Janeiro do 1 i 
as 1l0;,;a5 01'11. Livro 1.' lil 65 § ｾｏＬ＠
65 § 69; 3.' til. 7:; princ,; e , .. lil 
"rinc. 

Ka I erdacle, cusla a crêr que no 
lo nas IUle em que I'ÍI cmos, qllallllo 
<los os criminali las nos ensinfio quo 
pode oPl'Ôr suspeitilo aos ･ｮ｡､ｯｲ･ｾＬ＠ a 
membros do supremo Tr/uullal de Jo 
ça, aos Desembargadoles. aos Juizes 
Direitu, aOS cheres de ｰｯｬｩ｣ｩｾＬ＠ ao Jui 
Municipaes e do Paz. e aos Oelegarhl' 
SlIuuelegados, por qu .. Iq lIer dos maU 
lega0'; de slfspfn<:õo (Lei de 15 deOulu 
<lo 1827 art. 22; art. 61 do co<l. dopllil 
｣･ｳｾｯＬ ｬｉ ･ｧＮ＠ de 3 <le Jaueiro de 1893 art 
63 e seguinles e Dec relo de 23 tle NO,VH .. 

bro de ISU . a qlle e referem os ..... ｾＧ＠ ... 
tall lcnlos eriminaes . já ci lado no D. 
é para admira r, seuiiu e torlla. digllo 
ｾ｡ｭ･ｯｬ｡￧ Ｚｉ ｾＬ＠ "ue Da ｾｳ＠ cmbléa pro,iDr'" 
ai, O, ｵｶ･ｬｬｈｾ｡＠ elll Tribunal de jusliça, 
｡｣ｨ･ｬｬｾ＠ 11.3b.I)ltullos s.e us nreolbros. queft.! 
rem. Illlmlgus capllnes, ou interessa 
partlcularlllenle na uecis[IO da eauga, 
ｱｵ ｡ ｬＧｬｵ･ｾ＠ f!1 ng istnl<lo óICCUS,l lio, vara j 
gal·o cl'IlIllnalmenle II I 

7lrellO. ｾ＠ comarca da Lagu na, ｾ･＠ 'ul-
galao habilitados pJra jul"a l-o 111 J 

ｾｉ｡ｳＬ＠ prescindamos di '10 e ｾ｡ｭｯｳ＠ a 
an31yse do arligo. ' 

• ｾ＠ su peição da autoridade, (en ioa o 

Ｎ ｡ｮ Ｎ ､ｾ＠ iriamos parar com semelha 
prrnclfllO não orthodoxo? Accaso os ｾ＠
｢ｲ･ｾ＠ aut?re de. e monumento de scÍCII-: 
ela ]uT/dun, não terão conhecimento 
｡ｾｯｮｬｮｬｬｬｾｮｬｯｳ＠ sobre suspeições e reeu .. -
çoes ･ｳ｣ｬＧｬｰｬｯｾ＠ pelo illuslratlo Dr. Cama,. 
ｌ ･ｾ ｬ Ｌ＠ e viSI?, pelu menos, o Til. 5, cal. 
UOleo, secçao 1. ' onde enconlr ,l rião lu 
､｡ｭｾｬｉｬ･Ｎ＠ eseriplo o quo dei \amos dito r 

Nao, IstO não é possivel, porque 
uf!! do.s ｡ｕＮ ｬ ｯｲｾｳＮ＠ do projecto formado 
sc!euclas )undlcas e socialls pela 
mIa de alind ,I, o o outro PreSbilero 
cuia r de grande nomeada, oão podelO 
desculpa ｾｬｧｵｭ｡＠ para deixarem de 
nhec?r ou Igllorarem as disposições dtrlll 
rolall vas a su peição legal . 

r. Ilsconde de • Vlcenle no D tl 8 d 
seus ａｰｯｮｴｾｭ･ｮｬｯｳ＠ criminae) . ue I e 
de exercer Jurisdicção ou ｩｮｬ･ｲ［ｩｲｾ｡＠ c em 
sa, C oulra condição que affceta a Ｌ Ｇ ｾｉｾｾ＠

a que se pode inferir, é que a por 
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